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«AMIGOS»... DA REGIÃO 

De vez em quando aparece, 
numa velha: Lamparina de Estar- 
reja, uma choraminguice a res- 
peito da região do baixo Vouga 
que nos faz rir a bandeiras des- 
pregadas. 
Uma vez, é porque foi a lam- 

parina que conseguiu a constru- 
ção dúma estrada, duma fonte, 
dum telefone ou duma escola; 
outra, é que se não fosse a lam- 
parina, Cacía não tinha uma es- 
tação de caminho de ferro, nem 
gosava dr Inz eléctrica e nem 
possuia melhoramento algum; 
agora, é a mesma lamparina a 
apregoar aos quatro ventos que 
a ela se deve o início dos traba- 
lhos para a duninação pública 
em Taboeira e Quintã do Lourei- 
ro; e, qualquer dia, será capaz: 
de afirmar com todo o desplante 
que se as águas do Vonga cor- 
rem entre Angeja e Quinta, a ela, 
só a ela, se deve... 

Já é ter grande poder mágico 
para dar tantos e tão importan- 
tes melhoramentos à nussa Re- 
gião... 

E por isso choraminga, cha- 
mando atrevidamente ingratos 
aos naturais da região que uão 
lhe assinam 2 pobre Lamparina... 

Nós, alvitramos, tratando-se 
dum grande amigo da Região, 
levantar-lhe uma estátua sôbre 
wma reclicada meza de leitões 
assados cu acompanhada duma 
caldeirada bem regada, 

Quer assim, sr. choramingas? 
Até o Tavares «Taborda» está 

de acôrdo. 

x x 

LOUVADO DEUS!... 

Parece impossivel, mas é ver- 
dade, para um milhão de homens, 
existe um bilião e setenta milhões 
de mulheres, ou seja—louvado 
Deus!--1.070 mulheres por cada 
homem... 

Tanta mulher... Assim não 
admira que elas queiram ser o 
sexo forte... 

Por este andar, daqui a mais, 
o mundo será o perfeito inferno 
oule o homem é fogo e a mulher 
estôpa; vem o diabo o sópra... 

*o% a 

AGUA! AGUA! 

Os dias quentes e abatados do 
estio são o martírio para as po- 
pulações que não têm água para 
a sua alimentação. 

A Quintã do Loureiro vive nês- 
se martírio, porque o chafariz 
continúa sequissimo quando a 
sua rascente de água pura tão 
abundante é e a Câmara com isso 
nada se importa. 
“ Ao menos que não venha a 
seca à nossa pena para, ao me- 
uos, lembrar-mos éste desleixo, 

  

Boa viajem! 
Do Terreiro do Paço partiram na 

segunda-feira última, a bordo do pa- 
quete «Angolar o sr. General Carmo- 
naeosr. Ministro das Colónias em 
viagem até às nossas possessões ultra- 
marinas, onde pela primeira vez vão 
em missão oficial um Chefe de Esta- 
do e um membro do Governo, o que 
demonstra que o Estado Novo pro- 
cura formar uma consciencia imperial, 
fazendo forte a Nação pelo seu direi- 
to de conquista, pelo seu direito his- 
tórico e pelas leis do direito interna- 
cional. 

Os ilustres homens de Estado visi- 
tarão as nossas ricas e vastas Coló- 
nias, levando junto ao coração a fé 
sincera e a boa-vontade rígida de to- 
dos os portuguases da Metrópole que 
aspiram vêr respeitados os retalhos de 
terra lusitana espalhados pelo orbe, 
dominios que vão da Africa à Asia, 
valor da raça que atesta um passado 
importante a zelar e a defender na ho- 
ra-que passa, agitada por pretenções 
descabidas de certos países que lan- 
caram no xadrez politico da velha Eu- 
ropa o problema das reinvindicações 
colo.iais, o povo de Lisboa tributou 
ao Chefe Supremo da Nação uma im- 
ponente homenagem e nas ilhas, por 

onde passar o barco presidencial, ou- 
tras manifestações patrióticas se pre- 
param, até que lá longe, em longiquas 
parágens africanas, os filhos do Im- 
pério, em salidações de fervoroso e 
enternecido carinho, receberão a figu- 
ra austera, simpática, do valoroso Por- 

tuguês, tão querida do seu Povo, tão 

respeitada perante as nações que nos 
respeitam cermo terceira potencia co- 

lonial que somos, cuja colonisação 

não teme conirontos, visto que outros 
países são senhores de mais vastas pos- 
sibilidades financeiras e não suplanta 
a nossa, por que em Angola, Moçam- 
bique, Guiné, em S. Tomé e Principe, 
Cabo Verde, etc., observa-se o conti- 
nental com vinte, trinta e quarenta 

anos de permanência efectiva, agarra- 
do ao solo, desde o alvorecer ao anoi- 
tecer, a trabalhar para concluir o gran- 
dioso edificio do Império, sempre ani- 
mado com uma fé inabalável, olhos 
fitos na Mai-Pátria, aguardando com 
anciedade a chegada de melhores dias 
que às vezes tarda, mas com uma 
vontade perseverante, uma confiança 

sem limites na vitória que o solo, de 

fecundidade maravilhosa, lhe há-de 
oferecer. 

Esta viagem será, pois, um estímu- 

lo a radicar no espirito, na alma da 

boa gente portuguêsa, que o espirito 
de renascimento económico-social nas 
provincias é um facto. Para nosso or- 
gulho, a nossa secular aliada—a Im- 
glaterra —- mandará a Luanda e ao Lo- 
bito o cruzador »Amplion» cas. 
Tomé o aviso «Londonderry», com a 
honrosa missão de saúdar o Chefe de 
Estado português, o que significa mais 
uma expressiva demonstração de ami- 
sade da Grã-Bretanha para o nosso 
País. 

O Ecos de Cacia, acompanhando 
sinceramente o povo de Lisboa nas 
manifestaçães que prestou aos srs. 
General Carmona e Dr. Francisco Vi- 
eira Machado, faz votos para que Suas 
Excelências tenham uma boa viagem!   

  

VIBORAS ISENÇÃO DE PORTE NA PRE'DIOS NOVOS 

As viboras são animais vene- 
nosos, muito perigosos. Fazem 
cria em grande número, ás cen- 
to e cinquenta em cada ninhada. 
Tanto que em França morriam 
por ano umas cem pessoas mor- 
didas pelos terríveis e pequenos 
réntis. 

Depois foi descoberto o sôro 
e esse perigo desapareceu, com 
uma simples injecção salva as 
pessoas atacadas. 

Contra as outras víboras com 
figura humana, que por aí andam 
a morder os outros—por não 

] 

  

CORRESPONDENCIA 

A fôlha oficial publicou uma 
nova lista das entidades que go 
zam da isenção de porte na cor- 
respondência que expedirem. 

Figuram nessa lista os presi- 
dentes das Câmaras Municipais 
e Juntas de Freguesia, delegados 
especiais do Governo, regedores, 
comissões venatórias concelhias, 
delegados de saúde, misericór- 
dias, etc. 

As Juntas de frêguesia voltam, 
pois a usufruir a regalia da isen- 

terem, ao que parece, mais nada | ção de porte na sua correspon-   que fazer-—é que ainda se não| dência, o que representa um acto 
descobriu um sôro eficez.— 4, L. da mator justiça,   

Os proprietários de prédios 
novos, concluídos ou habitáveis 
depois de Julho de 1937, se ain- 
da o não fizeram, têm de apre- 
sentar êste mês na respectiva 
Secção de Finanças um2 declara- 
ção, em duplicado, por cada 
prédio, em impressos do medelo 
oficial, devendo-se juntar o res- 
pectivo atestado de habitabilida- 
de, a-fim-de se proceder à ava- 
Jiação e averbar a isenção de 
contr.buição a que tem direito. 

eee eee 
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Este número foi visado pela 

Comissão de Censura   
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GRANDE CATA'STROFE EM 

COIMBRA 

Os imponentes festejos da Rai- 
nha Santa que estavam decor- 
rendo com animação em Coims 

bra, foram suspensos com gran- 
de prejuizo para o comércio, de- 
vido a uma catástrofe ocasiona- 
da no simulacro de incendio ma 
noite do dia 6, na qual pereceram 
treze pessoas e ficaram muitas 
feridas. 

Esta tragédia emocienou o 
País inteiro, tendo es funerais 
dos infelizes sido uma verdadei- 
ra manifestação de pezar e as au- 
toridades superiores ordenaram 
que se fizesse um rigoroso inqué- 
rito para se apurarem responsa- 
bilidades. 

** x 

“JOSE MARQUES DAMIÃO 

Chegou no último domingo a 
Lisboa, onde se demorará alguns 
dias em serviço de cobrança, o 
nosso estimado director sr. José 
Marques Damião. 

Na estação do Rossio encon- 
travam-se alguns amigos do Ecos 
de Cacia a esperar o nosso di- 
reetor, acompanhando-o até ao 
estabelecimento aÃ Fermelan, on- 
de foi servida uma apetitosa cal- 
deirada que decorreu cheia de 
alegria até À meia noite, 

Assistiram os srs. João Cruz 
e espôsa, José Nmnes Ferreira, 
Filipe Pinto Madeira, Manuel 
Francisco Corujo Ernesto Lopes, 
Manuel Pereira Duarte, António 
da Conceição, José Figueiredo 
Júnior, António Nunes Ferreira 
e o nosso redactor principal. 

Durante o repasto o Ecos de 
Cacia, na pessoa do seu director, 
foi muito saúdado. 

“... 

CORRESPONDENCIA POR 

AVIÃO 

Os delegados à conferencia 
Aero-Postal Europeia assinaram 
um acôrdo, sob reserva de ratifi- 
cação por parte das administra- 
ções interessadas, abolindo as 
sobretaxas no transporte de cor. 
respondencias por avião dentro 
da Europa. 

Entre os países representados 
contavam-se Alemanha, Bélgica, 
Espanha, Portugal, França, In- 
glaterra, Itália, U, R. S.S., 
Polónia, etc. 

“a 

DATA MEMORÁVEL 

Em 13 de Julho de 1491 mor 
re tragicamente D. Afonso, filho 
de D. João Il e de D. Leonor, a 
fundadera das Misericórdias.
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As «bichas» na vida 

moderna 

O sistema modefno da vida| panhia União Fabril um elnci 
consiste em andar depressa, e | dativo artigo, que é como que, 

E tum brado de «Alertar, no Se- tende cada vez mais, aperfei- 
çoar-se duma forma geral. 

E, para justificação desta or- 
dem de ideias, temos exemplos 
bastantes para frisar aos nos- 
sos leitores: 

Temos muitas facilidades 
em transportes terrestres e ma- 
rílimos, sendo os primeiros os 
que mais se têm evidenciado 
nos meios rurais e nos pegue- 
nos meios urbanos; os segun- 
dos, desde as pequenas embar- 
cações à vela, ás lanchas mo-! 
toras para pequenas carreiras 
de passageiros, aos grandes 
transatiânticos de luxo que nos 
conduzem ás mais longingquas 
paragens do Meridiano, com a 
máxinia rapidez, que mais pa- 
recem grandes cidades flutu- 
antes! 

Mas temos ainda «bichas» 
para muila coisa que não in- 
teressa já à vida moderna: 

Hã «bichas» nos bancos; 
há «bichas» nos teatros; há 
«bichas» nos correios para os 
particulares de toda a espécie; 
mesmo na capital do nosso, 
Pais, o que parece quási ina- 
creditável, alhaudo à grave 
crise do desemprego: 

as há mais ainda! 
Há «vichas» para pagamen- 

to de coniribuiçõse; há abi- 
chas» para o pagamento dos 
funcionários aposentados; há 
abichas» nas camaras munici- 
pais-felizmente caducaram na 
capital, mercê de ordens sen- 
satas do ilnstre engenheiro 
Duaite Pacheco, quando Pre- 
sidenteda Camara-há «bichas» 
nos hospitais paratratamentos, 

“e há «bichas» para quem vai 
visitar os doentes neles inter- 
nados. 

Como se Isso não fosse o 
bastante neste capitulo, apare- 
ceu agora Muis uma «bichar 
na Estação Central dos Cor- 

reios, Telegrafus e Teltfones 
que consiste em fazer esperar 
os funcionários militares e ci- 
vis que, oficialmente, ali vão 
entregar a correspondencia, 
quási sempre à mesma bura 
(das 17 ás 18 horas) havendo 
ali só dois empregados para 
fiscalizarem e pesarem toda 
essa avalanche de correspen- 
dência, visando a guia em du- 
plicado que devem apresentar, 
no acto da entrega! 

Posto que esta determina- 
ção legal, que é recente, ve- 
nha a sofrer mod.ficução, pa- 
rece não estar certo que, de- 
pois de S, Ex.º o Ministro das 
Obras Públicas e Comunica- 
ções ter conhecimento deste, 

facto, venha a consentir este 
estado de cuisas, por serem 
contiárias ás ideias que orien- 
tam o Estado Novo, brilhan- 

temente representado pelo ilus- 
tre engenheiro Duarte Pacheco, 
que quando Presidente da Ca- 
rmara, pôs témo a uma abi- 
char que ecra a vergonha da 
Capital, 
Lisboa, Julho, 1938 

Haves 

ale | 

qe 

Ão correr da pena... 

Atitude patriótica e conselho 

salutar 

Publicou a Gerencia da Com 

| 

cnlo de terça-feira, 7 de Junho, 
e na sua oitava página, esci- 
mado assim: 

«PREGUNTA-S”: 

Está realmente em crise 6 
azeite ? 

RESPONDE-SE: 

Os assambarcadores é que 
a querem provocar com exa- 
gero de preços.» 

E em segui ja enumerava os 
motivos porque tal má político 
de preços era gorada, em bas- 
tante desapontamento dos 
“açambarcadores,como também 
(de alguns dos grandes olivicul- 
tores, unse outros à espera 
que o ano corrente fosse de 
[péssima produção, o que feliz- 
mente se não verifica, como no 
tal artigo se demonstra, sendo 

testa a primordial causa dos 
seus desaportamentos. E eran 
duas, (como no mesmo artigo 
se diz) as subidas em cada 
ano. 

«E assin, não se deu a 
costumada, a tradicional su-! 
bida de preços, etc. etc.» 
E, como conselho—que já 

aqui se deu também, mas, pa- 
ra a sua plantação ao longo de 
todas ag nossas estradas, e em 

substituição dos preju iciais 
eucaliptos, com grande lacro 
para o Estado —a dar nos gran- 
des productores de trigo, dizia 
o sr. Rebelo da Silva, que se- 
ria de toda a conveniencia 
plantar oliveiras alinhadas e 
distantes por tola a nossa vas- 
ta região do trigo, 

conselho, mormente quando 
se verifica que dele só pode! 
advir grande proveito para a 
Nação. 

Para isso é que se deve olhar 
e não para o mesquinha lucro 
dos eçambarcadores, mesmo 
que eles se julguem uma gran- 
de força colectiva. 

  

E" muito de louvar um talj:   E” que, acima dos interesses 
q 1 

ECOS DE GACIA 

Em LISBOA 
Diz-se ICSI Vero 

Que o «Arranca Pinheirosu 
anda a organizar outra excursão 
a Torres mais os seus compa- 
nheiros; 

— (Que, quando isso suceder, 
mutis vinagre terá que beber; 
—Que irá de combóio ou na 

camioneta da crrreira, visto o au- 
!tomóvel às ordens entrar muito 
na algibeira; 

— Que a rapaziada da rua da 
Prata acha muita graça ao Da- 

tel com aguela sua ulatar; 
— Que sempre é verdude o Ri 

calhaço casar em Agosto, por is- 
so traz uma grande tristeza no 
rosto; 
—Queo Guilherme da Leitaria 

está sempre vigilante, noite e dia, 
por causa dos wamigos» do Es- 
pumante; 

—Que o Jacinto Careca foi a 
casa do Vianinha, a robalar a 
careca para almoçar à farturiaha; 
—Que se enganou no caminho 

e regressou a casa de beicinho; 
—Que o João Barata também 

o acompanhou, mas nem um nem 
outro almoçou; 
—Que ao Filipe-Madeira tudo 

corre ás maravilhas quando vai á 
avarineirar lá para os lados de 
Cacilhas; 

— (Que o Sucena não fez parte 
da garraiada, o que causou mui- 
ta pena á rapaziada; 

— Que o Chaves fca de mau 
humôr quando ihe chamou «Cha- 
gas escritôrv; 

— Que quem vê nisso um pia- 
dão é o «Zé Malcriado» e o cair 
xeiro João; 

—Que o Abreu fica todo arre: 
liado quando numa rodada o dei- 
xam «pintador; 
—Que o nosso Cruz desapare- 

ceu, não se sabe se é vivo ou se 
morren; 
—Que os operários das pada- 

rias estão todos vaidosos com as 
regalias; 

— Que, felizmente, chegou o 
momento sensato para bem dize- 
rem a obra do Sindicato; 

— Que a Justiça apezar de tar- 
de, é sempre o espelho da verda- 
de. 

Lince. 
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à CARTÕES DE VISITA--uprimem- 
sê, COM 

perfeição e rapidês, na «Tipografia 
Caciense», desde 2450 o cento. 

a 

dos grêmios, se encontram os 
sagrados interesses dum povo, 
que é como quem diz: Os sa- 
grados interesses da N. ção! 

Argus. 
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Lã vem o Sol! Lá vem para adorar 
Com oiro fino a terra que nos cria. 
Vem-nos trazer a santa luz do dia, 

| 
Vem espalhar a vida e 

O" luz do Sol! O' luz   Biscáia 

E vem os pobresinhos confortar!... 

O Sol é nado. E vem para entregar 
O seu calor à terra escura e fria, 

a alegria, 
Para depois morrer beijando o mer! 

que hã mais sagrada, 
Faze surgir mui breve essa alvorada 

Em que irmimente os homens hão-de amar... 

Porque enquanto a muldade se esconder, 
No seio humano, Sol, não pode haver, 

O bem que o bom Jesus quiz ensinar! 

Olegna 

  

Crónica Desportiva 

  

  

E" já no domingo, 17, que o 
graund da Floresta, em Quin- 
tans, vai ser teatro dum renhido 
e emocionante desafio de asso- 
ciation, Pode mesmo dizer-se que 
o magnífico campo de jogos já- 
mais serviu para nele ser dispu- 
tado encontro tão renhido, tão 
sensacional, tão inédito... Os 
onzes que vão enfrentar-se, re- 
pletos de azes da bola, propor 
cionarão, à assistência, que deve 
ser numérosíssima, um admirá- 
vel espectáculo. Medem fôrcças, 
é tempo de o dizermos, o Foot- 
-Ball Club de Quintans contra 
«Os onze amigos», de Aveiro. 
Isto equivale a dizer que Quin- 
tans, Aveiro e arredores estão 
interessados vivamente pelo 
match, Seja qual for o resultado 
final, a luta deve ser digna dos 
vinte e dois jogadores e seus su- 
plentes, Como estamos em Julho 
e o calor aperta, as equipas de- 
vem apresentar, de facto, nume- 
rosos suplentes. De contrário, 
emquanto um ou outro jogador, 
extenuado de lutar, procurasse a| 
umbrosidade da floresta que dá 
O nome 4o campo, os teams te- 

Um acontecimento em perspectiva 

fôr necessário sem, contudo, se 
encostar aquele jogador, o gue 
seria catastrófico. Os defesas, 
rudes, seguros, vivos, são a linha 
Maginot do grupo. Como os lei- 
tores não ignoram, a linha Ma- 
ginot do Foot-Ball Club do Por- 
to é a linha média. Na equipa 
aveirense o caso muda um pou- 
co de figura, pois a linha Magi- 
not será a defesa, como aliás 
dissemos. Os halis claudicam um 
pouco, nomeadamente as late- 
rais mas, em compensação, os 
avançados serão perigosissimos. 
Alguns já jogaram em grupos 
de nomeada como por exemplo 
no Estarreja, no Pesqueirense 
no Caciense e em Setubal e su- 
burbios, Como se vê, à classe 
aliar-se-á a prática-o que é de 
primordial importância. 

Ainda não está indicado o ár- 
bitro. A escolha, é de esperar, 
reciará num mestre de assobio. 
De contrário, o seu trabalho pos 
dia envenenar os ingadores e ser 
o diabo... 

Findo o espectáculo, os des- 
portistas de Quintans oferecerão 
aos visitantes uma Jauta hac:   tiam de actuar incompletos— 

que tiraria beleza ao jogo. Como | 
os nossos leitores estão vendo, 
tudo se encontra e foi previsto. 
E" que, pelo menos do lado avei- 
rense, os jogadores são técnicos 
consumados do jôgo da bola, 
Jogo que, como todos sabemos, | 
nasceu na Escóssia e não na In- 
glaterra como para aí, sem fun- 
damento, se afirma em letra de 
fôrma. 

Nós não estamos aqui, no en- 
tanto, para enfrentar e resolver 
questões que pertencem à Histó- 
ria e competem ser resolvidos 
definitivamente pelos historiado- 
res. Estamos aqui para falar do 
já famoso match. Portanto, pros- 
Sigamos, uma vez que não nos 
falta a autoridade para versar 
êstes problemas desportivos. 

Seja-nos permitido, todavia, 
afirmar categoricamente que não 
tememos possível investida de 
quem quer que seja, parvo ou 
não parvo. Quem quizer conver- 
sar terá gente pela frente. E 
posto isto, 
outra vez... 

Que: 

Se houver algum fadista 
Que na rua se atravesse 
Pode chamar o coveiro 
E o padre que o confesse... 

prossigamos então 

Ignoramos a tática que vai ser 
adoptada pelos quintanenses, Pe- 
lo que diz respeito aos jogado- 
res de Aveiro já estamos habili- 
tados a algo escrever e discre- 
tear. O jôgo em W foi de momen- 
to pôsto de banda. O médio cen- 
tro aveirense, na realidade, ainda 
não se encontra treinado para o 
sistema e podia prejudicar o seu 
igrupo com constantes off-sides. 
| Por-se-á em prática, portanto, o. 
jógo português, que tanto se no- 
tabilisou êste ano em Francofort 
e em Milão, respectivamente con- 
tra a Alemanha e a Suissa, Co- 
mo o guarda-rêdes é o ponto 
nevrálgico do team, pois tem um 
certo receio de segurar conve- 
nientemente a bola, o half center 
da-équipa recuará tanto quanto 

Prédio (3) 
Vende-se um na rua dos Outei- 

ros, Angeja, que consta de loja « 
1.º andar, tendo êste tôdas as di- 
visões necessárias a uma família, 
bem assim como quintal, pateo, 
eira, currais e alpendre, próprio 
para lavrador, 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário Artur Ribeiro 
da Fonseca, Loures — Louza de 

    

o |lhoada. Nessa altura, haverá briy:- 
des, principalmente por parte 
do Artur, useiro em discursos 
muito bem medidos e ainda me- 
lhor executados, 
“No próximo número falarenos 

sôbre o que foi tão importante 
jornada. 

Po Som: 
assistir ao 
do Pôrto, 

  =Spera-se que venham 
Jógo alguns teporters 

Os da trempe. 

——— maga 

Publicações 

  

«CULTURA E RECREIO» 

Recebemos o n.º 6 desta 'n 
gnífica revista mensal, aCullura 
e Recreio, de que é editor à 
st. João Francisco Lopes, o que 
umuito agradecemos, 

Assiiem «Culiura e Recreio» 
pedidos à Emprêsa de Publici- 
dade e Edições Epel, Lda R. 

    
     
  

| Almirante Pessanha, 3 à 5 Lis- 
boa. 

— me 

Caldeirada que sonhe hem 
Na fugida forçada das enguias 

e dos roubacos que devism ser 
servidos na acolhedora mezi do 
amigo Luiz de Almeida e que 
deviam ser papados por el? e 
alguns amigos, —digo—nessa fu- 
gida forçada deve de haver, tor- 
Gosamente, um grande nristério, 
um grande enigma, que, também 
forçoso será resolver! éEles adi- 

|Vinhariam o pantagruelismo que 
estavam a provocar com a sua 
demora—pondo os dentes e o 
estômago de todos em ponto de 
rebuçado, — ou, seria grandes 
salidades dos seus protectores 
locais,—os vários nbiscaínlosn — 
que obrigou a bicharia tôda a 
cavar das latas para fora? 

Ou então, (é o mais certo) 
velas» e «elesn, que estavam la- 
bituados só nadarem em água 
fresquinha, não achavam nenhu- 
ma graça irem nadar em vinho, 
e daí, a sua fuga precipitada! 

Otsugua 

— eee o 6 

  

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço, 
fica de remissa para o próximo 
numero muitissimo original, do   Cima; ou a Manuel Ribeiro da 

Fonseca rua Elias Garcia, Angeja.   que pedimos 'desculpa aos seus 

autores.  
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Carteira Elegante 
ANOS 
  

No dia 12 do corrente fez anos 
o sr. Arlindo Rodrigues de Al- 
meida, natural de Angeja e em- 
pregado na panificação em Lisboa, 

— Completa hoje em Lisboa mais 
um aniversário natalício, o nosso 
amigo sr. Juão Rodrigues Teixei- 
ra, empregado na panificação, e 
filho do nosso estimado assi- 
naute e bom amigo sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira Benção, di- 
gno caixeiro da Companhia Portu- 
gal e Colónias naquela cidade, 

— A'mauhã, 17, completa 23 ri- 
sonhas primaveras a simpática 
menina Laurinda Nunes de Pinho, 
filha do nosso estimado amigo sr. 
Manuel Gonçalves de Pinho e de 
sua espôsa sr.? Joana Nunes, la- 
vradores da Quinta. 

— Também âmanhã, 17, faz anos 
o nosso assinante e amigo sr. João 
Soures de Azevedo, empregado na 
panificação de Lisboa. 

—No dia 20 do corrente, com- 
leta 28 anos o sr. Juão Marques 
ceia filho do nosso solicito 

correspondente em Mataduços, sr. 
Mário dos Santos Moreira, estima- 
do empregado na fiscalização da 
Câmara Municipal de Aveiro; e de 
sua espõsa sr.* Maria Marques 
Moreira, 

—Em 21, faz anos o nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Maria 
de Matos, industrial de padaria 
em S. Bernardo, de Mataduços. 

— inda neste dia 21, faz anos 
o nosso estimado amigo e assinan- 
te sr. Manuel dos Santos Neto, 
conceituado industrial de padaria 
na capital e natural de Mataduços. | 
—No dia 22, completa 7 verdes 

amos o interessante menino Fer- 

nando Dias Bela, filhinho do nos- 
so amigo e assinante sr. José Ro- 
drigues Bela e de sua dedicada 
espôsa sr * Maria Rosa Dias Bela, 
de Sarrazola e industriais de pa- 
daria em Alhandra. 

No dia 10 de Julho completou 
12 anos de idade o menino Manue! 
Marques Mureira, de Mataduços, 
filho de Mario Moreira e de Maria 
Marques Moreira 

—Completou no dia 1 do cor- 
rente mais um aniversário natalí- 
cio a sr.* Adília Dias Mota Perei- 
ra, dedicada espósa do nosso as- 
sinante sr, Olivio Simões Pereira, 
empregado na panificação de Lis- 
boa. 

À todos os aniversariantes en- 
viamos muitos parabéns com os 
desejos de muitos e muitos anos 
felizes. 

EXAMES 

Fez exame de instrução primá 
riu. ficando plenamente aprovada, 
a menina Rosa Veneranda Rocri- 
gues Corujo, filha do nosso amigo 
e assinante sr. Menuel Francisco 
Corujo, industrial de padaria em 
Alueés, 

— Também em Lisbia, na es- 
cola de Belém, fez exume de ins- 
trução primária no dia 5 do cor- 
rente, obtendo aprovação, a meni- 
na Arlete dos Santos Amaro, sim- 
pática nétinha do nosso velho ami- 
go e assinante sr. António Gon- 
çalves Amaro, funcionário do Asi- 
Jo Nun'Alváres. 
—Em Santarém, ficou bem do 

exame de instrução primária a 
filha do nosso prezado amigo e 
assinante sr. Juão Francisco Coru- 
jo. empregado na panificação na- 
quela cidade. 

A todos os nossos par.béns. 

RETIRADAS 
  

Com destino ao Entroncamento, 
onde é conceituado industrial de 
padaria, relireram-se da Quinlã 
depois de aqui estar largo tempo 
na sua habitação, o nosso amigo 
e assinante sr, Manuel Pereira 
Felix que [oi acompanhado de sua 
espôsa. 

Desejamos lhe uma feliz viagem, 

ESTADAS 
  | 

Tivemos o prazer de abraçar 
no ú timo domingo em Lisboa, que 
ali se encontravam de excursão, 
us nossos assinantes srs. Manuel 
Pereira Duarte, empregado na pa- 
unificação em Tomar; Ernesto Lo- 
pes e António da Conceição, tam- 
bém empregados na panificação 
no Barreiro. 

— Vindo do Ertroncamento está 
em Cacía, desde a semana passa- 
da o nosso amigo e assinante sr, 
António Simões de Pinho, que se 
fez acompanhar de sua espôsa e 
filhos. 
—Vindo de Caneças, está na 

Quintã desde a última segunda- 
-Ífeira, em casa de sua mãi, o nos- 
so amigo e assinante sr, José Ma- 
ria Lopes de Matos. 

= umoio 

REMOQUES 
“fo efe talo) “ola Tofo “elo Tao S/s Tolo Gfo Fly Ufo 

  

Rosnou-nos aos ouvidos, que, 
deveriamos dar, aqui, a certo 
vaso, certo e determinado des- 
mentido, Gostôsamento satistazes 
mos essa petição, mus da forma 
seguinte :—Proenrámos na sua 
cnsa de Mataduços o sr. Manuel 
Dias dos Santos, a quem demos 
a saber no que íamos. Ele, que 
também é assinante do «Ecos», 
disse-nos, que nós não tinhamos 
nada que desmentir, porque—uiz 
ele tastualmenta— ug caso passou» 
-se assim mesmo, isto é, como 
o relata resumidamente o segun- 
do remoque de 9 de Julho, Mais 
nos disse que, só houve, além da 
hora marcada de antemão, uma 
demora de sete minutos, ccasio- 
nada por uma espera dos auto- 
móveis no passo de nivel da Jun- 
queira, pela passagem dum com- 
bóion. Mas,—diz o sr. Dias dos 
Santos—o enlaces podis «ôr feito 
antes da hora da missa (que em 
Cacia, é ncs domingos, ás IO 
horas) pois chegamos lá com mais 
de um quarto d'hora de anteces 
dencia, até se deu o caso de ela 
prirncipiar neese dia (seguramen- 
te) mais cêdo dez minutos, pois, 
quando o oficiaute vitou a «Sun- 
etus», nessa ocasião o sino da 

tôrre badalou dez horas, Nessa 
[altura estavam na igreja, além 

das pessoas que compunham a 
neompanhamento do casamento, 
msia duzia de malheras, prinei- 
pinndo depois desss momento 
(10 horas) a entrarem os fieis, 
quando a missa já estava a tneio, 
até no fim, alguem disso, que, 
devido 4 pressa que o oficiante 
tinha nesse din, inm ficando sem 
missa, Isto também é autentico, 
pois as pessoas que o ouviram di- 
zer, são pessors de cutegoria so- 
cial, de Aveiro, pelo que nos dis- 
seo sr. Dias dou Suntos, que é 
homeni de uma só fé e de uma 
só palavra, homem enfim que 
não mente, Aqui está o nosso 
desmentido, Nós só relatâmos o 
que nos foi contudo e... mais 
nada, 

se. 

Trazemos entre mãos o caso á 
Seherlok—Holmes, do desapare- 
cimento misterioso de um cele- 
bre «boneco de cêras, como al- 
guem o denominou, e que dará 
brado quando ee lhe conhecerem 
os lindos resultados! E por hoje, 
mais vade! 

Estão dando-se casos em Es. 
gueira em pleno lago Marquez 
de Pombal! (antigo largo do 
Cruzeiro), — que estão mesmo, 

ar, Comandante da Polícia, man 
dando para ali um guarda de Se- 

gurança, a vêr se «aquilo» ter- 
mina, Parece que o respeito pe- 
las ontras pessoas desapareceu! 

Não se noticia com minucia   mesmo, 4 pedir a intervenção do | 

EGOS DIE CACIA 

Em sereno e lindo dia, 

Ilusões vagas e belas, 
:E alegria de viver! 

Ao ouvir tais 

A ouvir com atenção, 

Na sua terna canção... 

iRecordaç'o, 

A Rosinha!... 
Ter, ao cantar neste dia, 
Alguma recordação! ... 

Quando a juvenil Rosinha, 
Tôda frescura, alegria. 
Salta a sua cantiguinha 

Tudo escuta atentamente, 
/E, ao onvila, ninguém sente 
Sombra de melancolia!... 

São cantigas tão singelas 
Que nos deixam antever 

-— Até as próprias velhinhas 
cantiguinhas 

Julgam rejuvenescer.., 

Mas hoje, estando um momento 

Notei maior sentimento 

jDir-se-ia 

Pois achei tanta tristeza 
No cantar, tal amargor, 
Que a mocinha, com certeza, 
Tem alguma oculta dor! 

Era um cantico dolente... 
certamente, 

Dum ingênuo e casto amor! 

Eu afirmo que a Rosinha 
Traz pensamento em alguém... 
Porque a sua voz não tinha 
A mágoa que agora tem... 

Quem uma é triste? Que importa? 
— se é uma dor que conforta, 
— Se é tristeza que faz bem? 

Maria de Jesus 

  

Fotidas de Engeja | 
Casamento . — Realizou-se 

no passado dia 9 do corrente, 
o enlace matrimonial da pren- 
dada menina Belmira Marques 
de Almeida, com o sr. Manuel 

! Maria de Almeida. 
Para assistir a êste enlace, 

veio propositadamente de Lis- 
boa o sr. Eduardo Henriques 
da Silva, que foi o padrinho, e 
madrinha a espõsa do sr. Ma- 
nuel Aguiar. 

Aos noivos enviamos os 
nossos parabéns. 

Estada. — Está nesta vila 
vindo de Lisboa com sua fa- 
mília o nosso amigo sr. Fran- 
cisco Valente dos Reis. 
—Também está entre rós 

vindo do Barreiro e nosso 
amigo sr. Manuel Maria No- 
gueira da Silva. 

As nossas boas vindas. 
Retiradas.—Com destino a 

Lisboa, e para tratar de seus 
negócios, retirou-se dequi o 
nosso conterrâseo sr. Jorge 
Nogueira de Pinho. 

—Também. para a compa- 
nhia de seu irmão, que se en- 
contra em Pombal, retirou-se 
daqui no passado dia 9 o sr. 
João Dias Capela, que ali se 
foi empregar. 

Desejamos quetivessem tido 
uma boa viagem. —C. 

  

êsses casos, por serem infames é 
impróprios da se relatarem. Por 
isto, só, se avaliará, 

O sr. Comandante que mande 
apurar.     Seca & Meca. 

ETIGU DS HTODUÇOS 
Batisado. — Na igreja paro- 

quial de Esgueira, teve lugar 
na passada semana o batisado 
de uma filhinha do nosso ami- 
go sr. João Rodrigues Lou- 
renço, e de sua dedicada es- 
põsa, sr.” Rosa Ventura Si- 
mões. 

Foram padrinhos os srs. 
Manuel Rodrigues Lourznço, 
e Ana Rosa Ventura Simões, 
tios da inocentinha criança, a 
quem foi dado o nome de 
Maria Isaura. 

Após o acto religioso, teve 
Ingar em casa dos avós da re- 
cem-batisada srs. José Lou- 
renço e Joana Rodrigues da 
Cunha, um lauto jantar em fa- 
mília, que decorreu no meio 
da maior alegria. 

Que seja sempre muito fe- 
liz a linda e inocente Maria 
Isaura, são os nossos melho- 
res votos. 

Vacinação. — Realisou-se “à 
dias aqui, a vacinação às va- 
cas leiteiras, nim total de 53, 
e, na analise a que foram sub- 
metidas, verificou-se que ne- 
nhuma delas se encontrava 
tuberculisada. Ainda bem. 

Exames. —Na escola pri- 
maria de Alumieira realisaram- 
-se no dia 11, p. p. o exame 
de 3º classe de alunos d'aqui 
e da escola de Tabocira que 
ficaram distintos, 

Os alnnos d'aqui em nú- 
mero de 8 que fiseram exame 
são os seguintes; as meninas 
Elisa da Silva Lopes e Maria 
de Lourdes da Maia e Silva; 

  

As cantigas da Rosinha | Por Sarrazola 
Já se encontra entre nós, vin= 

do das termna de S. Pedro do 
Sul, o nosso amigo sr, Antóvio 
Iidefonso Dias Pereira, é sua des 
dicada espôsa. 

— Igualmente, das mesmas ter- 
mas também já se encontra aqui 
o sr, José Sin 6 ,s Miranda, desde 
a ultima sema a, 

A ambos, dessjamos as nossas 
boas vindas, e que as aguas da- 
quelas termas lhes sejam uteis, 
Festevidades.— Dove realizar-se 

no próximo dia 31 a festa do Se- 
nhor, onde se deve efectuar a cos 
munhão das crianças, a qual 
consta de missa, sermão e pros 
cissão, que deverá percorrer o 
itinerário do costmáne, 

— Também se deve realizar no 
dia 7 do próximo mês n festevia 
dade so Martir 8, Sobnstião, que 
consta de iguais cerimónias, —C. 

ça 

as o Uia 
ANOS. — Fez 17 verdes anos no 

dia 11 do corrente « menina Ma- 
via da Avanciação Games da Sil- 
va, filha da se.* Florinda Gomes 
e do sr. António Dius da Silva, 

— Também completou ontem 
dia 15 os seus 88 unos a sr,* Tinis 
lia Marqees dos Santos, erpõ-a 
do sr. Manuel Maria Marques; a 
no «nesmo dia fez Il anossua 
filha Carminda Marques dos San- 
tos; e ainda no dia 7 fez 2 unos 
a outra-sua filha Dionilde Mar- 
ques dos Santos, 

Para a mãi e filhas vai o nos- 
so envtão de sinceros parabens, 
NASCIMENTO. —-Com um fe- 

liz parto, deu à luz no passado 
domingo, die 10, uma robusta 
crinauça do sexo masenlino, 4 nie. 
nino Maria Melénin Dias da Sil- 
va, filha muito querida do st, Jui- 
me Mateus do Lima, à de sua eu. 
pôsa sr? Joana Dias da, Silva. 

A” parturiente o a seus queridos 
pais, vão os nossos miais sinceros 
parabéma, e que o sexo forte tri= 
unte são 08 vossos votos. — O, 

GOTA DE PADARIAS 
NOS ARREDORES DE LIS- 

BOA com boa cosedura'e futuro 
próspero. Cede-se/em boas cón- 
dições por motivo de retirada 
para o estrangeiro, 
Informa-se no Bêco dos Cléri- 

gos, 5-A (á Calçada de S.Vicente), 

      

em Lisboa. (3) 

ANGEJA EA DR. RICARDO SOUTO. 
REGIÃO | A VENDA 

DO Em tôdas as lt- 

vrarias de 
E a as Lisboa e Pôrto 

  

e os meninos, Augusto Rocha, 
Eduardo Nunes, josé Augus- 
to Nunes, José Maria da Maia 
Januário, José dos Santos Ne- 
to e Manuel Mateus Neto. Da 
escola de Tabocira foram 4 08 
alunos à exame, cujo nome 
não publicamos, por os des- 
conhecer-uc's, 

Parabens a todos, e em es- 
pecial à digna e inteligente pro- 
fessora da escola de Alumici- 
ra, a ex” sr" D Maria Lu- 
cinda de Vasconcelos Alvim, 
que todos os anos consegue 
tevar a exame um número ele- 
vado de alunos, sem nunca 
ter tido sequer uma reprova- 
ção; mercê de um trabalho 
extenuante, aliado à uma in- 
teligência culta, que dignifica, 
e honra O professurado por- 
tuguês,— C,



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capitnl 
1:224 Contos Reservas em 137 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRISDADE: 

Telegramas Lanogicam 
Teletune n.º 24784 

  

  

* O receptor europeu de som maravihoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

CENTRUM-—RADIO 

J. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R. da Torrinha, 9-11- PORTO Telef. 7786 

Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para T, 
S. F. (Impartação directa) Aos melhores preços. Rega- 
rações parantidas de receptores de lôdas as marcas. 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, etc. — Instalação -— Aluguer — Venda 

€ cantores. 

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem 

precisar de se. elogiar com frazes aparatesas e muitos 

adjectivos. ANDREA-RADIO 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1. 
R.da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BFLEM 669 -= PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA, 59 — PORTO 

l 

Escritório e Fábrica 

Esta Fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográiicos 

  

Bicicletas a prestações 

SEM AUMENTO DE PREÇO 
12 presteções mensis e 

  

sed 

       = iguais cesde 55800 

GS »s Star. Thomam, Helios, Elgin, 

aa di Raleigh, Chandler, Pneus 
MICHELIM. 

AGRM A ND. O! CC RIESPO 
116, R. do: Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA 

  

Pensão Avenida 

de-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos, Armazem de 
mercenria e cerenis por junto e a retalho 

Largo du Estação— AVEIRO — Telef. 128 

  

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modêlos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 

| N h Olympia-Rádio, uma maravilha da 

pod ADO À. técuica alemã. 
Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

rações. 

  

Aparelhos para tôdas as | 

Vendas a prestações com direita « prémio pela lolaria, 
podendo o + parelho ficar vosso lego à primeira prestição, 

Precisais comprar? 
= compro? Eontinho das Mobílias 

Avenida Visconde de Salteu ——- ESTARREJA 

  

Casa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 > Teleg. Farlea 

Linhos nscionais e estrangeiros em tôdos as larguras 
Atonlhedos em lodos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho 

é Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

    

) 

DE GCACIA ECOS 
  

mr
 Moveis e Decorações 

DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços: Vendas directas ao público, 

R. Militão Barhedo, 701—-Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

= Mipio Monteiro 
«Alfaiate 

  

   
  

Execita com per- 
feição todos os 
trabalhos “da 

especialidade pa- 
ra militares e civis. 
  

Preços mócdicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 | 

LISBOA 

Um bom tecido é três vezes mais eonúmica 
  

pois dura três vezes mais 

  

Si Peça amostras dus tecidos da minha casa e ve ificará 
que à mais alta qualidade se alia o melhor bom 

gosto e a modicidade de preços. 

José Tavares Serra — COVILHÃ 

  

  

x 
  

  PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas. para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

  

Está noiva?... 
    

  

Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?... 
Não hesite. O nosso armazem fornecer-lle-ã, aus meis 
módicos preços as melhores qualidades de panos ta- 

máília para lençois. Colchas, ccbertores ete. 
Na impossibilidade de nos visitar, peça onostras, 

VILA NOVA DE GAIA 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sisteinas 

e para todos os fins, | 

Rattos & CU” Ld. 
Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. LV Ameida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA-—-(Ao Carmo)-— Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. 

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador des iôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bre, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

        
  

  

  

"TUNG 
O Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alema 

  

  

LANIFÍCIOS 

  

SIMPLES EFICIENTE E oa MS 
ECONÔMICO Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 

paras A casa mais conhecida em todo o país que mais barato 
vende. Se lhe interessa comprar um fato, sol retido, go= 
bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, que Ibe serão enviadas na volta do correio sem dis= 

REPRESENTANTES pendio algum para o Ex.mº cliente, 

Armando Pinto & Irmão VIÚVA DE JEPÓNIMO FINTASILGO — COVILHÃ 

R. Santa Catarina, 17 - 1.º — PORTO T E 

Teleg. Api — PORTO Telef, 5884 GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) — AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

e gado, entros volantes, ete, ete, 

Indústria Agricultura 

Navegação, 

  

  

  

  

  

  

E' UM DEVER 

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na; 

UNIÃO DE FABRICANTES 

COVILHÃ 

  

  

Oicira de Fogo de Artifício 
de—— José Soares Calçada 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís» 

ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

Enviam-se amostras grátis 
Descontos a revendedores 

  

  

  

ELE RD 
Para as doenças de pele 
  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Geaitais, Urinórios, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, ua 

Rua Luís de Camões. Chamadas pelo itelef. 195 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encati- 
to. A irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.a 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado s«b o número 24.840 dá antiga casa: 

Rodrigues Pinho 

A” venda em tõan a parte, — GAIA — PORTO 

Muito Dinheiro (CASA “A FERMELA” 

E" nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos-= 
sa região, 

EVITA A HUMIDA- CIMENTITE Seco saLITRE 
CASA AMARO 

R. de Santos Pousada, 127 e 129 — Telef, 668 - PORTO 

  

Só o tem quem jegar na 
cata das sortes grandes de 
José Pedro. R do Ouro 203 

LISBOA R. Manuel Bernardes, 76 - Lisboa  
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